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EnIrevisIu com o Dr. Carlos Santos - Gerente du AZIMII'I'E

AZIMUTE

Dn Carlos Santos

Institute Hidrográfico celebrou no passado dia

9 de Junho um Acordo Bilateral com duos Íír—

mos, que passaram a ser os Únicos repre-

sentuntes autorizados do IH: AZIMUTE e J.

GARRAIO. Decorridos 5 meses e no sentido

de analisar o nível de satisfação relativamente a

esto novu situação, o Hidromor realizou uma entrevista

com o Dr. Carlos Santos, gerente du AZIMUTE.

Hidromur (H)
- Como se chama?

Dr. Carlos Santos (CS)
- Carlos Rui Lopes dos Santos.

H - Qual a sua Função actual?

C5 - Gerente du Azimute.

H — Hó quanto tempo trabalha nesta área?

CS — Estou no Azimule há cerco de ó unos, mas id tra-

bulho no área dos trons ones marítimos hó 12 unos.

H - Como e516 a AZPIMUTE u incrementar as vendas

de artigos do IH, desde que passou a ser Representante

Autorizado?

Que mudanças ocorreram? Que estratégias de mer-

cado foram aplicadas?

CS - Basicamente o que Íízémos desde o acordo em
Junho foi, por um lado dar-nos o conhecer aos anteriores

revendedores do Institute, porque embora os conhecêsse-

mos quase todos, havia alguns com quem nunca tínhamos

contactado. A outra mudança teve a ver com o alargo-

mento desta informação aos nossos anteriores clientes,

opresentondo-nos como revendedores autorizados do Ins-

tituto com uma vertente muito mais ampla ‘passando a ser

um braço do Institute mais próximo dos c ienies).

H - Como esté n decorrer o contacto com os outros

revendedores?

CS - O contacto da Azimute com os outros revende-

dores processou-se de imediato após a assinatura do

ocordo através do envio de circulares o todos eles, comu-

nicondo o alteração.

H — Quais as dificuldades que encontraram?

CS - Não se pode dizer que tenha havido dificuldo-

des. O que notémos nalguns deles Foi umo certa surpre-

so, pois numa primeira fase questionavam o que é que se

tinho passado. Foi-lhes explicodo o situação e ficaram

desde logo desconsados quando a Azimute lhes assegu-

rou que se mantinham as condições comerciais que tinham

anteriormente, bem como os prazos de entrego e o copo-

cidode de resposta.

H - Todos mantiveram a ligação com produtos e ser-

viços do IH?

CS - Os revendedores, ao contrário do que deseja-

riomos, não são todos clientes do Azimute, porque oo

existirem dois Revendedores Autorizodos do IH, dividi-

ram-se por ambos. Poro olém de um grupo que iá nos era

fiel, conquistúmos outros, mos não todos, como é natural.

No entanto, o nosso leque de clientes abrange todo o pois,

incluindo os arquipélagos dos Açores e do Madeira, o que

i6 acontecia anteriormente.

H - Estão satisfeitos?

CS - A Azimufe tem uma preocupação constante no

sentido de manter os seus clientes satisfeitos. Poro isso orga- .

nizúmos um servi o que consideramos bastante

completo e que incTui um ocordo estabelecido com

umu empresa transportadora, garantindo o trons-

porte de produtos, nomeadamente os do IH, atem-

padamente. Desde ue os artigos se encontrem dis-

poníveis, o entrega o encomenda processo-se de um

dio ro o outro, para quolquer ponto do país.

gªme oindo outro vertente ue convém referir e

que tem o ver com os consumi ores Finais: tam 'm

estes numa Lª fase mostraram alguma surpreso oo I.

chegarem oo Deposifo do IH onde estavam habituados

o comprar e Ihe; Foi apresentada o nova situação.

Não podemos quantificar exactamente quantos

possorom o vir à Azimute, mos foram bastantes.

Outros clientes foram conseguidos através dos con-

tados que o |H nos fem fornecido, os quois são con-

todados de imediato. Procuramos igualmente que

estes Fiquem satisfeitos e n60 sintam qualquer preiuí—

zo nesta novo situação. Poro além disso, remos no

nosso loia o vantagem de o cliente poder estocionor o .

,

suo viatura à vontade, o que no IH se tornava difícil.

H - O Acordo assinado entre o |H e a AZIMUTE

foi vuntaioso?

CS — Apesor de oindo ser um ocordo recente para se
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poder dizer seia o que fôr com umu cerfezo absoluta,

pode dizer-se que foi reolmente vontoioso. Do nosso par-

re estamos satisfeitos.

H - Em u aspectos?

CS - Em1 .º lugar, por ue permitiu captar um coniunto

mois alargado de clienfesªm 2.9 lugar, a margem de des-

conto é ogoro preferível e esperamos atingir valores que

tornem este ocordo oindo mois vontuioso para ambas os

panes. Por último, é vontoioso pelo apoio que esté a ser

coda vez moior por parte do Instituto Hidrográfico, prin-

cipalmente na oreo gráfico e de impressão. Dos nossos

coloborodores temos obfido a informação de que a copo-

cidode de resposfo do Institute às questões e às enco-

mendas rem melhorado substancialmente. Eu enso que

esto nova realidade tem também o ver com o ado de us

fºrças do Institute ficarem mois libertos poro o suo voca-

ção (produção de curios). Neste aspecto, o ocordo trou-

xe resultodos positives poro ambas as partes. A Azimute

pelo suo vocação tem uma estrutura comercial montada e

ue basicamente serve poro desenvolver o vendo dos pro-

ªutos do IH. Esto passagem é para nós positivo, mos o Ins-

tituto tem-se esforçado em termos de pontualidade no sen-

tido de provisionor o mercado com codo vez mois curios

actualizados, nomeadamente o recuperação de curios

que têm estudo esgotodos com novas edições ou reim—

pressões. Um caso concreto foi o edição do coniunto de

corms náuticas oficiais e do roteiro puro o navegação de

recreio, que constituiu mois um
indicio de que o Institute está o

‘
recuperar o poder institucional

ue tem e o imagem perante os

c ientes de que os seus produ-

tos se renovam.

H — 0 novo esquema

decorrente do assinatura do
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SEMINÁRIO «A NÁUTICA DE RECREIO EM PORTUGAL»
esteve subordinado ao tema «Navegar no Futuro», a Direc-

ção-Geral de Portos, Navegação e Transportes Marítimos,
a Junta Autónoma dos Portos de Sotavento do Algarve e a Jun-
ta Autónoma dos Portos de Barlavento do Algarve organizaram
um seminário sobre «A Náutica de Recreio em Portugal», que se
realizou no passado dia 21 de Setembro, no Auditório da Escola
de Hotelaria e Turismo do Algarve, em Faro.

O seminário contou com a presença do Secretário de Estado do
Turismo que procedeu ao seu encen'amento, o Dírector—geral de
Portos, Navegação e Transportes Marítimo, o Director de Serviços
de Assuntos Portuários, para além de diversas entidades que de
alguma forma estão ligadas à náutica de recreio.

Os temas focados no seminário abrangeram um leque vastíssi-

N o âmbito das Comemorações do Dia Mundial do Mar que mo de tópicos ligados corn esta área da navegação, nomeada-
mente as linhas orientadoras e enquadradoras para o desenvolvi-

mento das infra-estruturas náuticas de recreio e desporto, o regu-

lamento da náutica de recreio, os financiamentos e gestão pública

e privada do sector, a evolução de diferentes modalidades, a explo—

ração de infra-estruturas portuárias, a promoção desportiva, as

intervenções de reabilitação de áreas portuárias degradadas, etc..

Estando esta temática tão próxima da realidade e da activida-

de do lH, concretamente na altura em que o Instituto está a edi-

tar o Roteiro para a Navegação de Recreio e as Cartas Náuticas
Oficiais para a Navegação de Recreio respeitantes à costa de Por—

tugal Continental, sentiu a necessidade de participar neste even-
to. Assim sendo, o IH fez-se representar pelo Director Técnico,
CFR Mourão Ezequiel e pelo CTEN Bustorff Silva.

MEU CARO CTE. ZAMBUJO.
Irá certamente tomar por estranha, a forma como lhe faço che-

gar notícias do nosso INSTITUTO.
Escudo-me porém, na forte e ainda presente lembrança do empe-

nhamento e entusiasmo que sempre pôs na realização das grandes
mudanças operadas nas Instalações da AZINHEIRA, que no «seu
tempo» tiveram início e que agora continuam a ser concretizadas.

Ao ler estas linhas, decerto lhe perpassara’ um sentimento de
satisfação e porque não de orgulho, ao constatar que a obra por
sí arquitectada e que tão entu-

DA «AZINHEIRA» PARA MACAU
Mecânica Geral e de Viaturas. Com a recuperação deste espaço
serão criadas condições funcionais substancialmente melhores
que as actuais, quer no âmbito do Apoio Oficinal, quer de acon-
dicionamento e armazenamento de maten'al.

Ainda neste âmbito, aproveito esta oportunidade para lhe dar
conhecimento de algumas obras que se executaram, ou estão em
fase de acabamento, no edifício das Trinas. A mais importante é
sem dúvida o terem sido solucionados os crónicos problemas das
infiltrações, que a todos tanto importunavam. Neste contexto,

com a colaboração da Direcção
siasticamente iniciou e dirigiu,

prossegue agora em bom ritmo
de execução. E, ao recordar os

'

.. ,
«seus tempos», irá lembrar os

'

seus colaboradores, aqueles que
em suma, materializaram o que a
sua imaginação idealizou.

Por isso, e também para eles,

entendi que esta minha carta

deveria ser aberta, o que decer-
to merecerá a sua aprovação.
Por ventura, em anteriores
números do HIDROMAR, teve a
oportunidade de ler algumas
referências à recuperação do
PAVILHAO DAS GALEOTAS.
Antevendo desde ja’ a satisfação que tal informação lhe irá cau-

sar, venho hoje e por este meio dar—lhe a conhecer, que até final

do presente ano, esta secular e grandiosa edificação estará com-
pletamente recuperada.

Para que melhor ideia possa fazer, descrevo-lhe ainda que
sucintamente, alguns dos trabalhos que se realizaram, bem como
dos que decorrem actualmente e ainda lhe dou notícia do que se
planeia executan

Assim, em meados do ano, procedeu-se a' cobertura e pavi-

mentação do pavilhão; sequentemente, com recurso a meios pro'-

prios, foram feitas e colocadas as caixi/harias das portas e das
janelas. De igual forma, o envidraçamento destas estruturas foi

executado por «pessoal da casa».

Com a colaboração da Câmara Municipal do Seixal, entidade
com a qual continuamos a manter uma salutar e continuada coo—

peração, procedeu—se à limpeza da rampa, à constmção e asfal-

tagem de uma plataforma de acesso do Pavilhão, que garante uma
boa acessibilidade para a entrada e saída das embarcações.

No presente decorre a recuperação do anexo ao Pavilhão, a
aprontar até final do corrente ano, infra-estrutura que permitirá até

Março de 1999 a transferência para a Azinheira das Oficinas de

ML:M".*ÍÍÍÍÃÚPW
" — _-

.

.iª'íz "

de lnfra—estmturas, procedeu—se
à impermeabilização da cobertu-
ra do edifício da Química e Polui—

ção e a' reparação geral do telha-

do do edifício Principal, tendo
merecido especial atenção todas
as clarabóias e áreas mais sensí-

veis. Estamos presentemente a
reparar os beirais e a melhorar o
interior do sector onde se encon-
tra a divisa'o de Química e Polui-

ção.
Já vai longa esta missiva, mas

não a terminarei sem lhe comu-
nicar que se encontra em fase de
conclusão a remodelação dos

alojamentos do Pessoal, no pavilhão pré-fabricado. Bem gostaria

de o ter por cá nesta fase, para me «aproveitar» das suas reco-

nhecidas capacidades e bom gosto nestas áreas, mas corno tal

não é possível, irei tentar «imitá-lo»!

Por último, e como diz o ditado — os últimos serão os primeiros
— gostan'a que ficasse a par das alterações que estão a decorrer nas
cozinhas e refeitório. Foi, por S. Ex.“ o Almirante Chefe do Estado-
Maior da Armada, atribuída uma verba destinada a beneficiar as
condições de prestaçâo de serviço do sector de alimentação. Assim
foram adquin'dos diversos equipamentos, entre os quais, uma
câmara fn'gon’flca, uma máquina de fazer gelo, filtros de água, uma
máquina de ionização, que irão proporcionar uma melhoria signifi—

cativa na qualidade do serviço e na própn'a alimentação.
A terminar, sabedor de como estes problemas, embora por

alguns considerados como secundários, são para si motivo de
constante preocupação, e como deles temos entendimento
semelhante, pela importância que assumem para a construção de
uma Marinha cada vez mais eficiente e por constituírem no nos-
so dia a dia, um pequeno bocado de realização pessoal, envio-lhe

um grande abraço com a longitude de 180.º

C. C.
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SISTEMA COSTEIRo DE PREVISÃO E OBSERVAÇÃO EM TEMIPQL'ÉBEAÉ“

S??e?cf‘fafidffl‘;32$??thac$§3t§£fa§éiw§§-ij3§?§?-——5r—§§s"”2TH:uma palestra sobre o Sistema Costeiro de Previsão e Obser-
Decorreu no Auditório do IH, no passado dia 29 de Outubro,

vação em tempo real dum conjunto de parâmetros do Rio

Columbia, apresentada pelo Professor António Melo Baptista. É

um ex-investigador do Laboratório Nacional de Engenharia Civil

(LNEC) e actualmente é professor catedrático no Oregon Gra-

duate Institute of Science & Technology (EUA). Na
sua exposição foi acompanhado por dois investi-

gadores do LNEC.
Quando investigador do LNEC, o Professor

António Melo Baptista participou e colaborou com
o IH em diversos trabalhos.

A sua exposição no IH teve como objecto

a apresentação do projecto CORIE, pro-

jecto que está a ser desenvolvido no Cen-

terfor Coastal and Lang-Margin Research,

em colaboração com outras instituições,

por uma equipa interdisciplinar, sob a sua

direcção científica.

O projecto CORIE é um sistema piloto

de análise-previsão para o estuário do Rio

Columbia. Os sistemas de análise-previ-

Projecto de Análise—

—Previsão para

J,
o estuário do rio

Columbia.

sentes sobre uma determinada área geográfica (método de aná—

lise) e a previsão de condições futuras (método de previsão).

Usando urna situação semelhante, o projecto CORIE é desig-

nado para integrar monitorizações em tempo—real de condições

,

hidrológicas e meteorológicas com modelos computoriza-

dos corn o objectivo de caracterizar e prognosticar a circu-

lação complexa e a mistura de processos num sistema

_

rodeando o estuário do rio e as águas costeiras. No centro

!

do projecto CORIE está urna rede de instrumentação rela-

cionada com a aquisição em tempo—real,

um sofisticado método de aquisição e
precessamento de dados e uma série de
avançados modelos numéricos.

O rápido desenvolvimento dos mode-
los numéricos e a diminuição dos cursos
da instrumentação faz com que sistemas
como o CORIE de análise-previsão sejam
cada vez mais exequíveis e desejáveis

em locais onde a gestão integrada no lito—

ral e demais ambientes é fundamental.

\(Cont. da pág. 1)

Acordo melhorou as condições concorrenciais entre us

cams do IH e as do Almirunlado Inglês?

CS - Esta é uma questfio bastante importante. A Azi—

mute, como é sabido, vende curtas do Almirantodo Inglês.

No entanto, enquanto que o mercado dos cortas portu-

guesas se refere à costa por1u ueso, os cortas inglesas

abrangem o mercado mundiâ No Fundo acaba por

haver oqui uma sobreposição de mercados no que diz

respeito à nossa costa e neste aspecto u Azimute tem pro-

curado, sempre que se trufa de pedidos de cortas para u

costa portuguesa e desde que esfeiam disponíveis, previ—

Iegior o Fornecimento de curios riuguesos. O que se

verifica é que, se se troturde um c iente nacional, em prin—

cípio prefere os curtos ponuguesus, mos o cliente estran-

geiro prefere us cartas inglesas, apesar do portuguesa

ser mais boroto. Penso que é umu questão de

habituação o 'rnfonnoçõo e ao tipo de legenda-

gem. A informuçõo que coda uma dos curios

contém é o mesmo, até rque quem Íomece u

informação dos curios o almirontodo referente

à costa de Portugal é o IH. No entanto, dodo que

o informação vem em inglês, forno—se mais aces'

sível para os utilizadores estrangeiros.

Relativamente oo acordo assinodo entre a

Azimute e o IH em comparação com o Almiran-

fodo Inglês, ho uma questão perlínente que diz

respeito à devolução dos curtos e publicações

que Ficam desocfuolizados, mos que aindo temos

em «stock». Com a experiência e o possor do

tempo, o Azimute penso que o estabelecido no

ocordo não voi de encontro às fivas que

tinho inicialmente. No entanto o H e o Azimu-

te têm, em con'unto, conseguido ultrapassar esto

questão e, inc usivomente tem-se encontrado o

solução odequado em coda situação. Esta é uma ques-

tão que terá de ser aprofundada numo próxima renovo-

çõo do acordo, porque as nossos responsobilidodes e

consequentemente os riscos aumentaram significativo-

mente em termos de satisfazer os encomendas dos nos-

sos clientes.

H - Mos então o Acordo melhorou a posição do

Azimute?

CS - Globolmente, sem dúvida que melhorou. Pora iá,

as nossas canos são mois baratos e em relação oo clien-

te nacional não temos dúvidas de que o aceitação está a

aumentar gradualmente à medida que a costa está o ser

cabem. Por exemplo, o corto n.º 26303 (Baía de Cascais

e Barras do Fono de Lisboa), que jô se encontro à vendo,

é uma corto importantíssimo, porque é muito solicitado e

esteve otudo durante muito tempo, fado que nos obri-

gava a mecer o coda inglesa. A primazia dos cados

porfuguesus em relação às do Almiranfodo, estfi depen-

dente do ofedu que temos disponível.

H — Gosto de trabalhar com o IH, como uma ins-

Iiluiçõo nacional? Aspiruções em relação uos produ-

tos do IH.
'

'

CS - Sim. A Azimute hubuÍha com o Instituto I16 mois

de 30 anos e numa situação interessante: não só de clien-

te, mas também de Fornecedor, pois lem uma divisão

direccionoda poro o hidrometrio e meteorologia e i6

vórios vezes forneceu equipamentos como morégrafos e

outros aparelhos r istodores oo IH. A Azimute fem i6

muitu prático de hzgolhor com o Institute nos duos ver-

tentes, prelendendo-se consolidar este tipo de contados

entre as duos ínstiiuíções.

H - Sente que as expectativas que linha no ínício

estão a ser concretizadas?

CS - Apesar do assinatura do Acordo fer oindo

poucos meses, incluiu i6 uma época de Verão e o Ion-

;omento de produlos novos, nomeadamente os curios

e o roteiro poro o navegação de recreio, por isso as

expectolivos estão o ser gradualmente concrefizodos.

A Azimute esté bostonte satisfeita (e esperamos que o

|H também).

H - Dificuldades senfidos.

CS - As dificuldades de ropidez de resposta senfidos

anteriormente têm diminuído (houve muitas melhorias)

que esperamos continuem. Embora hoia um grande

esforço por parte do Institute, montém-se algumas difi-

culdades de edição de cortas e de cobertura do novo

fólio. Estondo do lado de có (cliente), obtemos ogoro do

IH muito mois informação não só em relação oos pro—

dutos que ió soirom, mos também oos que estão previs-

tos sair. Este dado é muito importante, pois permite-nos

informar o cliente sobre quando é que suiró uma curto

ue n60 se enconfro disponível e desto Forma Fidelizar o

c íenfe, que é levado o aguardar pelo soido do corto por-

Enlrevislo com o Dr. Corlos Sonics - Gerente do AZIMII'I'E

tugueso e no altura cerfo o Azimute oviso-o de que o

produto i6 se encontra disponível.

As curtos e o roteiro poro o nov ação de recreio

são efectivamente um indício de que ªgo esté o mudor

e têm soido bastante bem.

Quanto oo preço, temos o dizer o seguinte: o dos

cartas está muito competitivo, mos o do roteiro tem rece-

bido ol umas queixas. Embora os razões dos custos

envolvi os numo publicação desk: cotegorio sejam com-

preensíveis, cs pessoas relocionom de imediatº o reço

oo tomonho e apresentação do roteiro. Muitos estos

queixas esbotem-se quando o cliente o consulta, mos

outras vezes o cliente considero o preço íncom tível.

Pensamos ue quando soir o próximo roteiro (A gurve)

se devio o optar uma estratégia que tivesse como limite

o preço de 5.000$00 por roteiro, sendo provável

que se recupere o diferencial em relação oo pre-

ço actual numo situação em que com certeza se

venderão mois unidades.

Em relação aos outros produtos o aspiração,

não só do Azimute, mos também do |H será con-

creiizor o cobertura de iodo o folio no mois curto

prozo ssível.

Re ativamente às publicações nomeodomente

as clássicos (listas de Faróis, Tabelas de Morés,

Avisos aos Navegantes, etc.), devido o sua com-

ponente técnico é necessório serem constantemen-

te oduolizodos, porque são publicações essenciais

poro o navegação. No Monuol poro o Nov ação

de Recreio hú necessidade de, o curio prozo over

uma reformulação ou actualização. Nesta altura

està o ser reimpresso porque se concontrovo esgo-

todo e nõo inclui o reformulação. No entanto, o

Azimute como Íomecedoru de bastantes escolos de

recreio recebeu comentários relativamente oo volume I (o

volume II é de exercícios e não há nodo o dizer) poís noto-

se um certo desoiustomento e desadualizuçõo relativo-

menfe à legislação em ví or. Foi su erido que com esta

reim ressõo Fosse Íorneci o uma A endo onde conste o

legis ação oduolmente em vigor nesto àrea. Esta acção

poderio Funcionar como um opoio e um complemento não

só poro os cursos, po ue de facto o legislação não

mudou muito em termos e segurança à navegação, mus

mudou no ospedo dos necessidades e obrigações pora

coda tipo de embarcação. Desta forma, o Monuol será

um bom contributo poro que os utilizadores se sintam

mois satisfeitos e os próprias vendos com certeza que

aumentarão.

Poro concluir, posso dizer que estamos oindo numo

fase de adaptação recíproca. Quando decorrer um ono

e ocordo |ó teremos um histórico, mos para ió não

haverá muito mois o dizer. Entretanto vomos procuror

atingir os obiedivos, o que nos propusémos.

HDROMAR meg 3
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EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA DO DIA 5 DE OUTUBRO
da República Portuguesa), tiveram lugar nos Jardins da
Torre de Belém as Comemorações Militares que incluiram

a apresentação de algumas das actividades de interesse

público dos vários organismos militares do nosso país, que
aí estiveram representadas.

A exposição, que durou o dia inteiro (das 10H00 às 18H30
do día 5 de Outubro), foi visitada pelo Presidente da Repú—
blica Portuguesa, Doutor Jorge Sampaio e seus convida-
dos.

A participação da Marinha contou com a presença do Ins-

tituto Hidrográfíco, Comando Naval, Direcção de Faróis, Ins-

tituto de Socorros a Náufragos, Arsenal da Marinha, Escola

Naval, Grupos de Escolas e Museu de Marinha.

A realização da exposição foi atribuída à Comissão Cultu-

ral de Marinha, tendo este organismo designado o CMG Oli—

yeira e Costa como coordenador.

I

ntegrada na celebração do dia 5 de Outubro (Implantação No relvado dos jardins, onde foram dispostas várias ten-

das, cada um dos organismos apresentou vários aspectos das
suas áreas de actividade, de modo a abranger diversas mis—

sões de interesse público.

O IH participou nesta exposição com a presença do ROV
(veículo submarino de controlo remoto), da Divisão de Ocea-
nografia e também corn uma apresentação da Carta Electró-

nica de Navegação Oficial, da Divisão de Hidrografia. Com o
objectivo de apresentar e prestar esclarecimentos ao público

visitante, estiveram presentes dois oficiais do IH, que prestam
serviço nas Divisões representadas.

Embora tenha decorrido apenas durante um dia, esta
mostra teve bastante sucesso, recebendo a visita de muitas
pessoas interessadas e vindas de diferentes zonas do país,

devido ao facto de Belém ter sido o local escolhido para a
realização de vários outros eventos integrados nas Come-
morações do Dia 5 de Outubro.

A passagem do Presidente da República, Doutor Jorge Sampaio pela área
ocupada pela exposição do IH. Ao seu Fado direito, podemos ver o Contra-
-almiran!e Luís Joel Pascoal, Presidente da Comissão Cultural de Marinha e o
CMG Oliveira e Costa, coordenador de toda a expostção.

Outro aspecto da exposição apresentada pelo IH.

ELEIÇÃO DA COMISSÃO PARITÁRIA

mente ao estabelecido no ponto 3, do artigo 25.º do
decreto regulamentar 44-B/83 de 1 de Junho, decorreu

no passado dia 20 de Outubro de 1998, o acto eleitoral des-
tinado a eleger os representantes dos funcionários civis des-
te Instituto que irão integrar a Comissão Paritária.

Dando cumprimento à legislação em vigor, designada-

A primeira votação, na eleição da primeira Comissão Pan'la'n'a do IH.

A HDROMAR Nº 32

A Comissão Paritária é um órgão consultivo do Director-

Geral, e tem por principal missão, a análise e elaboração dos
respectivos pareceres, caso exista alguma reclamação refe-

rente ‘a classificação de serviço atribuída a qualquer funcio-
nário.

A constituição desta Comissão é obrigatória, sendo com-
posta por quatro vogais efectivos, dois representantes do
Organismo, e dois representantes de todo o pessoal civil

sujeito à classificação de serviço.

Assim, de acordo com os resultados da votação foram
eleitos os seguintes funcionários civis para integrarem a
Comissão:

Vogal efectivo — Dr. José Luís de Andrade Biscaya
Vogal efectivo — Dr. Manuel António Rocha
Vogal suplente — Dr.“ Zélia da C. F. dos Santos M. Car-

doso
Vogal suplente — Eng.ª Paula Maria A. Marques Sanches.

Para integrarem a Comissão Paritária foram nomeados os
seguintes militares do IH:

Vogal efectivo — CTEN Maia Pimentel
Vogal efectivo — CTEN SEH Vieira Filipe

Vogal suplente — CTEN AN Soares Lopes
Vogal suplente — CTEN SEH Pires Marinho.

M. ROCHA



Actividades da Divisão de Oceanografia

PROJECTO TRANSCAN

Geral de Infra—Estruturas do Ministério da Defesa

Nacional, um grupo técnico do Instituto Hidrográfica,

constituído por elementos da Divisão de Oceanografia (OC) e

da Divisão de Química e Poluição (QP), efectuou a bordo do
NRP «ANDRÓMEDA» uma monitorização dos efeitos de deto-

nações de cargas explosivas em meio aquático, tais como as

realizadas nas acções de demolição e inactivação de enge-

nhos explosivos pelos mergulhadores da Marinha. Esta acção
decorreu entre os dias 20 e 22 de Outubro de 1998 ao largo

da Ilha da Culatra — Faro.

Também a bordo do NRP «ANDRÓMEDA» foi efectuada a

manutenção semestral da bóia ondógrafo de Faro por um gru-

Correspondendo ao solicitado à Marinha pela Direcção—

1

po técnico da OC, tendo as operações decorrido entre 26 e

28 de Outubro.

Finalmente há a referir os levantamentos a sonar lateral e

sísmica ligeira na costa algarvia (canhão de Portimão, aproxi-

mações a V.R.S. António e aproximações à barra de Faro-

Olhão) efectuados mais uma vez a bordo do NRP
«ANDRÓMEDA» pelo respectivo grupo técnico da OC, tendo

os trabalhos decorrido entre 29 e 31 de Outubro. Estes levan-

tamentos foram efectuados no âmbito do projecto TRANS-
CAN, que se destina a avaliar o impacto que as irregularida-

des topográficas e principalmente os canhões submarinos
podem ter na dinâmica oceânica e na dinâmica sedimentar.

CTEN EH VENTURA SOARES

o MARÉGRAFO
DE PONTA DELGADA

oi retirada a antiga estrutu-

Fra que protegia o tubo dos
sensores do marégrafo,

por esta se encontrar bastante

degradada devido a corrosão e

aos abalroamentos sucessivos

que tem sofrido. Como exem-

plo, no passado mês de Maio
uma embarcação danificou não
só a estrutura de protecção

como o próprio tubo dos sen—

sores.

Foi substituída por uma com-
pletamente nova e de maiores

dimensões, de modo a proteger

o tubo dos sensores. A estrutu-

ra foi construída nas oficinas da
Junta Autómona do Porto de
Ponta Delgada e a colocação
feita por uma equipa da Divisão

de Oceanografia e por elemen-

los da Junta Autónoma, coor-

denados pelo Sr. Hernâni que
também é o encarregado do
marégrafo, envolvendo grua,

empilhador, compressor e ferra-

mentas subaquáticas. Também
auxiliaram nos nivelamentos de
controlo ao Aquatrek.

Numa visita efectuada ao
marégrafo pelo Capitão do Por—

to, CTEN Sanches Oliveira, este

foi informado dos problemas a

que a casa e o tubo do maré-

grafo estão sujeitos, como van-

dalismo e amarrações das
embarcações. O CTEN San-

ches Oliveira prontificou-se a

tomar medidas, através da Polí-

cia Marítima, nomeadamente de
proibir amarrações na estrutura

e de efectuar rondas.

C/CM LEONEL DA SILVA

Actividades da Brigada Hidrográfica

urante os meses de Agosto, Setembro e Outubro de

D1998, a Brigada Hidrográfica (BH), efectuou os seguin-

tes trabalhos:

O Conclusão do levantamento hidrográfico na foz da Ribei-

ra do Guilherme, no nordeste da ilha de S. Miguel, de
acordo com o solicitado pela Câmara Municipal do Nor—

deste;

. Levantamento hidrográfico do canal do Alfeite, Base
Naval de Lisboa (BNL), Arsenal do Alfeite (AA) e canal do
AA, solicitado pelo Estado Maior da Armada (EMA), que
teve como objectivo verificar as limitações actuais de
calado a observar pelos navios;

I Levantamento hidrográfico oceânico, a sul da costa do
Algarve, que decorreu a bordo do NRP «AURIGA» e teve

como objectivo a recolha de informação para a constru-

ção de cartas náuticas oficiais;

o Levantamento hidrográfico na zona das estruturas de
piscicultura da Baleeira;

o Apoio à Divisão de Navegação no reconhecimento da via

navegável do rio Mira;

o Levantamento hidrográfico expedito da bacia norte da
marina da EXPO’98 e que teve como objectivo a verifica-

ção dos fundos com vista ‘a saida da marina da Fragata «D.

FERNANDO Il E GLÓRIA";
. Levantamento topo-hidrográfico do banco do Bugio e

do canal da barra sul do porto de Lisboa, solicitado

pela Administração do Porto de Lisboa (APL), que teve

como objectivo o estudo da evolução dos fundos na
zona;

I Apoio de posicionamento ao NRP «ANDRÓMEDA» na
zona de Faro — Olhão.

CTEN CosrA REI
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«VISITANTES: 2 541 000»
Já permaneci em diferentes locais no Instituto Hidrográfi-

co. Finalmente colocaram-me no hall, junto à porta principal.

Local bonito e onde passam diariamente quase todos os que
prestam serviço nesta casa — e que quase já conheço pelo

nome...

Uma manhã, estava eu tranquilamente a observar o Sr.

Armando e o seu carrinho do café, quando surge o Cte. F. e

me apresenta à senhora que o acompanhava:
— O previsor de marés, de Lord Kelvin!

Reconheço que fico sempre vaidoso perante visitas. A minha

antiguidade, o meu passado, o meu status enfim, assim mo per-

mitem. Desta vez exagerei, dado que acompanhavam a senho—

ra 6 — carregadores — 6 que, sem me darem tempo para reflec-

tir, transportaram-me em ombros para um camião estacionado

à porta, onde me trancafiaram! Ao fim de tantos anos de «casa»

sou assim «despejado», sem aviso prévio? Então?

A viagem foi curta, confesso. Menos de uma hora depois

descarregaram-me num pavilhão totalmente desconhecido

para mim. Que azáfama decorria ali! Arquitectos, doutores,

engenheiros e uma infinidade de operários! Onde estava, afi—

nal?- interroguei-me para com as minhas rodas dentadas.

Ousei fazer a pergunta a um equipamento colocado ali próxi-

mo e a resposta foi breve mas elucidativa:

— Estamos no Pavilhão do Conhecimento dos Mares, da
EXPO'98!

Gostei da resposta. E mais satisfeito fiquei quando, dias

depois, o Pavilhão ficou pronto e as portas se abriram ao

público. Meus amigos: quantos visitantes! Comecei a contá—

los e perdi-Ihe a conta logo no primeiro dia. E também tive a

honra de visitantes ilustres: reis, chefes de estado, ministros,

que sei eu. Imaginem a vaidade a percorrer—me todos os car—

retos!

Mas não há bem que sempre dure — e no melhor da festa,

em que as filas de visitantes eram enormes, fecharam as por-

tas. A EXPO’98 terminara!

Terminara a EXPO mas não a minha aventura. Quando me
carregaram novamente no camião, fui detido à saída do recin-

to, apreendido mesmo, pelas autoridades. A papelada não

estava em ordem e passei uma noite «preso». As coisas que
me acontecem!

Enfim, finalmente liberto, no dia seguinte regressei ao meu
Instituto, ao meu lugar habitual e ao convívio diário com os

meus velhos conhecidos, incluindo o Sr. Armando e o seu car-

rinho do café. Mas uma angústia me arreliava: quantos me
tinham visitado na EXPO? Usei das minhas inflências e, para

satisfação da minha vaidadezinha, a resposta veio rápida,

numa singela placa agora colocada ao meu lado:

«Visitantes: 2 541 000».

O momento
em que me
transportaram

no meu
regresso

a casa.

.

WM“

CRF CARNEIRO VIEIRA
DE REGRESSO AOS EUA

o fim de uma estadia de 6 meses no

AIH (desde Janeiro até Junho de

1998), o CFR Carneiro Vieira regres-

sou aos EUA, onde vive desde 1976, para

continuar as suas funções de Professor

Associado da cadeira de Oceanografia

Física, no Departamento de Oceanografia

da Escola Naval da Marinha Americana.

Como já foi anunciado o Hidromar n.°

23 (Fev.98), o CFR Carneiro Vieira esco-

Iheu o IH, onde já tinha prestado serviço

de 1974 a 1976, como local para vir pas-

Foram executadas, impressas e editadas pelo IH as seguintes
cartas náuticas oficiais:

— CNO 34 — CABO MONDEGO A NAZARÉ (plano da Baía de
S. Martinho do Porto) — 1.ª Reimpressão da 2.ª Edição, à
escala 1:75 000;

— CNO 39 — LAGOA DE ST.“ ANDRÉ AO CABO SARDÃO (Apro-

ximações a Sines) — 1.ª Reimpressão da 1.ª Edição, à esca-
la 1:75 000;

,6 H'DRWAR Nº 32

sar a sua licença sabática, integrando-se

na Divisão de Oceanografia onde partici-

pou em alguns trabalhos. nomeadamente
o Projecto TRANSCAN - Estudo da inte-

racção entre o estuário do Sado e os

canhões submarinos de Setúbal e Sesim-

bra, em particular na caracterização dos
processos relacionados com a maré.

Foi grande o seu contributo durante

estes meses e para o |H será sempre um
enorme prazer receber uma nova visita

deste seu «membro da casa» e amigo. O CFR Carneiro Vieira.

NOVAS EDIçõEs Do INSTITUTO HIDROGRÁFlco
— CNO 1O (|NT1 081) — CABO FINISTERRE A CASABLANCA —

1.ª Reimpressão da 3.ª Edição, à escala 1:100 000.

tituto Hidrográfico.

— CNO 26303 — BAÍA DE CASCAIS E BARRAS DO PORTO DE
LISBOA — 4.ª Edição, à escala 1:15 000.

Estas cartas foram impressas no Serviço de Artes Gráficas do
IH e encontram-se à venda nos revendedores autorizados do Ins-
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o Em 28 de Outubro de 1998 destacou do IH o capí—

tão-tenente JORGE MANUEL NOVO PALMA do car—

go de Chefe da Divisão de Navegação. Para o mes-

mo cargo foi nomeado o capitão-tenente PAULO
TOMÁS DE SOUSA COSTA.

. Por despacho de 9 de Outubro de 1998 do Almiran—

te Chefe do Estado—Maior da Armada, foi nomeado
para o cargo de Chefe da Brigada Hidrográfica n.º 2

o 1.9 tenente JOÃO PAULO RAMALHO MARREI-

PES): _)AL CIVIL

SR. VIEIRA, O JARDINEIRO DO IH

No passado dia 10 de Outubro, dei-

xou-nos desta vez para sempre, o Sr.

JOSÉ VIEIRA. Embora já retirado

do serviço ao IH, todos nós nos lem-

bramos do nosso jardineiro que com
o seu trato afável, boa disposição e

alma de artista tanto embelezou jar-

dins e instalações do IH nas Trinas,

na Amora e na Azinheira, ao longo de vários anos. Esta-

rá agora, quem sabe, a cuidar de outros jardins.

Até sempre Sr. Vieira.ROS.

ASSP LEONOR MARTINS
Mais uma vez o HIDROMAR foi ter com uma pessoa que conhe-

ce muito bem o IH, pois já cá trabalha há 27 anos e era precisa-

mente essa a idade que tinha quando entrou para o instituto.

Estamos a falar da Maria Leonor Bastos Martins, Assessora
Principal de Matemática. E solteira e nasceu em 29 de Setembro
de 1944, em Luanda. Exerce funções na Divisão de Oceanogra-
fia do IH e actualmente é a Coordenadora do Programa de Marés.
Completou o Lº ano de Arquitectura, curso que abandonou para
ir para Matemática, na Faculdade de Ciências de Lisboa.

A Dnª Leonor é uma pessoa muito
inventiva, tendo-se interessado desde
pequena por formular e resolver pro-

blemas de estatística e análise combi-
natória. A escolha do curso deveu-se
também à influência de um professor

que a incentivou muito na parte intui-

tiva da matemática. No entanto, o
«bichinho» da arquitectura continua a

acompanhá—la ao longo da sua vida.

Quando entrou para o quadro de
pessoal do IH em 1971, foi trabalhar

para o extinto Centro de Cálculo, ante-

cessor do Serviço de Informática que
também já não existe. Este represen-

tou um ano em que muita gente entrou

para o lH e o quadro de pessoal

aumentou bastante. A sua atitude ao vir para o lH foi de comple-
ta confiança num organismo público, pois não perguntou o que
vinha fazer, quanto ía ganhar, nem sequer qual o horário que iria

ter, porque pensava que à partida, como funcionária pública não
iria ser enganada. Estava perfeitamente confiante, porque acabou
o curso com a sensação de que conseguia resolver qualquer tipo

de problema prático que lhe pusessem à frente. Tomou posse num
sábado de manhã e lembra-se de ter sido muito bem recebida pela
Dr.“ Alice Costa, nesse primeiro dia de trabalho. Em 1971 era nor-

mal trabalhar-se aos sábados, no entanto no IH havia o previlégio

de se trabalhar sábado sim, sábado não.

Depois de um curto período de adaptação ao mundo do tra-

balho, começou a gostar muito — como ela própria o define — des-

te pequeno mundo auto-suficiente que tem, entre outros serviços,

oficinas de carpintaria, de electricidade, de electrónica, um servi-

ço de saúde e um refeitório.

Durante os 2 primeiros anos fez um pouco de tudo, nomeada-
mente transformações de coordenadas (para a Cartografia). Em
seguida trabalhou um ano para a então existente Divisão de Biolo-

gia.

Por esta altura surgiu a necessidade de encontrar alguém para

2am
chefiar a Secção de Marés (também já extinta), cargo para o qual

a ASSP Leonor Martins foi uma das escolhas, no entanto confes-

sou que na altura se sentia muito imatura. Por esses tempos o então
CTEN Torres Sobral (actualmente Vice-almirante e Director-Geral

do IH) chamou-a para executar trabalhos para as Marés, de início

aínda integrada no Centro de Cálculo (a Secção de Marés era cons-

tituida apenas pelo CTEN Torres Spbral e mais uma pessoa em
part-time para ler maregramas). — E este um dos chefes que teve

e lembra com carinho. Outros chefes pelos quais teve o mesmo
sentimento, foram a Dnª Margarida Barbosa (Centro de Cálculo),

e posteriormente o então CTEN Vidal de Abreu (Divisão de Marés).
Corn o passar do tempo, apaixonou-

se pela informática, sentindo uma gran-

de realização com o seu trabalho, uma
vez que consiste fundamentalmente em
programação de computadores. Conta
que a primeira vez que viu um compu-
tador foi na fundação Calouste Gulben-

kian e era uma sala cheia de máquinas.
Referindo o ambiente que se vivia

entre os anos 70 e 80, a Dnª Leonor
Martins descreveu-o como havendo
no IH e em toda a função pública uma
tentativa de melhorar qualitativamen-

te os quadros de pessoal, mas o gran-

de entrave a isto era o facto de muitos
dos funcionários públicos terem ape—

nas a instrução primária ou preparató-

ria. A dada altura foi decidido dar um
pouco mais de instrução a esses funcionários para que pudessem
progredir na carreira Acontece que a Dr. ª Leonor foi escolhida
para dar aulas de Educação Visual, o que Ihe deu muito prazer.

Um dia, ao trocar ideias com a professora de português, esta cons-
tatou que o pessoal operário tinha dificuldades de aprendizagem
naquela disciplina, ao contrário do manifesto à vontade do pes-
soal administrativo na mesma área. Mais tarde a Dr. ª Leonor veio
a verificar com surpresa que os operários absorviam com grande
entusiasmo e de forma quase imediata as regras do desenho em
perspectiva, enquanto alguns dos administrativos com essa área
não queriam nada...Com efeito, cada grupo profissional tem a sua
riqueza própria.

Quanto aos seus hobbies, adora ler biografias (não lhe escapa
a rubrica «QUEM E QUEM» do Hidromar), deambular em museus,
desenhar e estudar línguas estrangeiras. Aprendeu inglés de
pequenina, mas o espanhol e o alemão aprendeu-os à sua custa!

lnteressa-se apaixonadamente pela história medieval, em
especial pela genealogia dos reis europeus daquela época e até

construiu um programa informático para mais facilmente recons-

tituir as árvores genealógicas e obter estatísticas.
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ALMIRANTE FUZETA DA PONTE

IH recebeu no dia 30 de Outubro de 1998 a visita do Almi—

rante António Carlos Fuzeta da Ponte.

Esta é uma visita que muito honra o IH, porque se trata de
uma figura que até há pouco tempo pertenceu às mais altas

esferas militares do nosso país, mas que nunca esqueceu o IH

como sua antiga casa, dado que ja' exerceu funções ligadas às

actividades da hidrografia e da navegação.

A visita, embora informal teve um carácter técnico e por isso

mesmo incluiu a passagem por diversos sectores da Direcção

'__p |
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O Almirante Fuzeta da Ponte, na área da cenografia assistida por computador,

ªtento a' apresentação do Chefe da Divisão de Hidrografia, CTEN Pinto de Abreu.

Técnica do IH, principalmente nas áreas que incluem projectos

mais recentes e inovadores, envolvendo tecnologias mais avan—

çadas e que no tempo em que o Almirante Fuzeta da Ponte tra-

balhou no IH ainda não estavam instalados e desenvolvidos.

Assim, na Divisão de Navegação, foi mostrado o sistema GPS
Diferencial, na Divisão de Hidrografia foram apresentadas as

áreas da cartografia assistida por computador, da correcção de
cartas e, como não podia deixar de ser, a carta electrónica de
navegação oficial. O Centro de Dados Técnicos e Científicos foi

também motivo de interesse, dado que tem uma existência mui-

to recente, pelo menos como sector autónomo dentro da Direc-

ção Técnica do IH.

Tudo o que viu ao longo do percurso pelo IH suscitou bas-

tante interesse ao A/mirante Fuzeta da Ponte, homem que na
sua vida de Marinha exerceu cargos como o de Chefe do Esta-

do-Maior da Armada e Chefe do Estado-Maior—General das
Forças Armadas. No âmbito das actividades do IH, foi nomea-
do para a Missão Hidrográfica de Angola e São Tomé, perma-
necendo entre 1965 e Maio de 1970 em Angola, sempre
embarcado. Desde Outubro de 1976 e até Maio de 1978 exer-

ceu as funções de Chefe da Divisão de Segurança de Nave-

gação, altura em que se executaram bastantes instruções e

legislações nesta área. Entretanto, em acumulação a este car-

go, entre 1977 e 1978 foi Comandante da Unidade Operacio-

nal de Navios Hidrográficas.
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ino dia 31 de Outubro último que o Convento das Trinas

abriu mais uma vez as suas podas a um grupo que o que-

ria conhecer por dentro. Tratou-se da Associação Portuguesa
dos Amigos dos Castelos (APAC) e esta visita inseriu-se no
âmbito do Programa Anual de Visitas de Estudo da APAC, que
inclui visitas a diversos monumentos antigos, cuja riqueza faz

pane do património histórico do nosso país.

Como é apanágio destas visitas, o grupo era constituído por
pessoas realmente interessadas e assim a descoberta desta
«jóia» que é o nosso Convento deu-lhes uma alegria que nós
muitas vezes no nosso dia-a-dia não nos apercebemos.

Aproveitemos o exemplo deste grupo e gozemos este patri-

mónio que, embora do país, e' também nosso.
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